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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: O autismo e condições relacionadas 
é também conhecido como Transtornos do 
Espectro Autista – TEAs, são transtornos que 
têm como principal característica o déficit 
na interação social, podendo apresentar 
outras manifestações clínicas como no 
desenvolvimento motor e na linguagem. É 
dividido em três graus, sendo leve, médio e 
grave. Portanto, objetiva-se  relatar a experiência 
vivenciada por acadêmicas do curso de 
enfermagem durante aula prática da disciplina 
de saúde mental, em um CAPS. Trata-se de um 
estudo exploratório-descritivo, do tipo relato de 
experiência, com abordagem qualitativa. Esta 
análise foi desenvolvida no mês de outubro de 
2018, em um Centro de Atenção Psicossocial 
Infanto-Juvenil – CAPSIJ. A atividade lúdica-
educativa foi realizada durante uma manhã, 
em  comemoração ao dia das crianças, em 
que o grupo de alunas uniu-se à equipe 
da instituição e familiares proporcionando 
brincadeiras, danças e pinturas no corpo. 
Durante as atividades destacou-se as diferentes 
reações que as crianças com autismo tiveram, 
situações em que a equipe se organizou para 
beneficiar todos o que lá estavam presentes. 
Diante da experiência apresentada é evidente 
a necessidade e importância da adequação 
das atividades lúdicas para o fim de diversão, 
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ensino e do estímulo do desenvolvimento das crianças autistas.
PALAVRAS-CHAVE: Transtorno Autístico. Jogos e Brinquedos. Relações Interpessoais.

ABSTRACT: Autism and related conditions, also known as Autistic Spectrum Disorders 
- ASDs, are disorders that have as their main characteristic the deficit in social interaction, 
and may present other clinical manifestations such as motor development and language. 
It is divided into three degrees, being mild, medium and severe. Therefore, the objective 
is to report the experience of nursing students during a practical class of mental health 
discipline, in a CAPS. This is an exploratory-descriptive study, of the experience report 
type, with a qualitative approach. This analysis was developed in October 2018, in a 
Child Psychosocial Care Center - CAPSIJ. The playful-educational activity was held 
one morning, in celebration of the children’s day, in which the group of students joined 
the staff of the institution and family members providing games, dances and body 
paintings. During the activities it was highlighted the different reactions that children 
with autism had, situations in which the team was organized to benefit everyone who 
was there. Given the experience presented, it is evident the need and importance of 
the adequacy of recreational activities for the purpose of fun, teaching and stimulating 
the development of autistic children.
KEYWORDS: Autistic Disorder. Games and Toys. Interpersonal Relations.

1 |  INTRODUÇÃO

O autismo e condições relacionadas é também conhecido como Transtornos 
do Espectro Autista – TEAs, como afirma Volkmar e Wiesner (2018) são transtornos 
que têm como principal característica o déficit na interação social, mas também 
podem apresentar outras manifestações clínicas como no desenvolvimento motor 
e na linguagem.

Segundo Brasil (2013) nos primórdios da psiquiatria, o diagnóstico de “idiotia” 
foi antecessora das psicoses infantis, entre elas o Transtorno do Espectro do Autismo 
(TEA). Este transtorno foi apresentado e nomeado na década de 40 por dois médicos, 
chamado de Kanner que o denominava de “Distúrbio Autístico do Contato Afetivo”, 
e Asperger de “Psicopatia Autística” (TAMANAHA; PERISSONOTO; CHIARI, 2008).

O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é dividido em três graus: leve, 
médio e grave. Desse modo, no grau leve ou até mesmo no grau moderado, os 
autistas possuem um comprometimento no comportamento, ou seja, apresentam 
apenas alguns sintomas, podendo manifestar algumas restrições na interação 
social e ter algumas dificuldades para se relacionar com outras crianças, porém as 
outras áreas do desenvolvimento seguem normais (MACHADO; LUTEREK, 2016). 

Quando há uma ausência do contato com o ambiente ao seu redor, ou um 
isolamento, vivendo em um mundo fechado só deles, não sentindo interesse em 
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estímulos externos e não possuindo nenhuma interação social, as crianças autistas 
que apresentam essas características, encontram-se no grau severo. Desse modo, 
em alguns casos, a linguagem dos autistas é praticamente ausente, não conseguem 
manifestar afeto nem mesmo para com seus familiares, além de muitas vezes 
apresentarem episódios agressivos (MACHADO; LUTEREK, 2016).

De acordo com Brasil (2013), o “isolamento autístico extremo” levava as 
crianças a negligenciar, ignorar ou recusar o contato com o ambiente, em que este 
comportamento está presente desde os primeiros meses de vida. Assim, as mães 
percebiam que seus filhos não tinham atitudes corporais antecipatórias, como não 
apresentarem mudanças na sua expressão facial ou posição corporal quando os 
seus pais se aproximavam ou falavam com ela, e os problemas na fala eram os 
primeiros sinais de que algo estava errado.

A primeira Associação de Amigos de Autistas, AMA-SP, no Brasil surgiu em 
1983, tendo como principal conselheiro o Dr. Raymond Rosemberg. Visto que, 
as crianças com TEA passaram parte do século XXI sendo assistenciadas pela 
rede filantrópica educacional, em dispositivos da assistência social ou em serviços 
oferecidos pelas próprias associações de familiares (BRASIL, 2013).

Segundo Monteiro e Ribeiro (2018), para trabalhar de forma eficaz com as 
crianças autistas é fundamental uma mudança de atitude e formação de novos 
valores humanos, tornando-se significativo o trabalho multiprofissional como uma 
atividade para o desenvolvimento social, intelectual e afetivo desses indivíduos. 
Com isso, percebe-se que o modelo educacional atual para a inclusão de alunos com 
necessidades especiais na escola é um processo de autonomia e independência 
dessa população.

O Lúdico faz parte da infância da criança, em que o brincar e o jogar são ações 
naturais desta fase da vida, como afirma Machado e Luterek (2016), mas, além 
disso, a atividade lúdica é extremamente importante para o processo de ensino-
aprendizagem, tanto para as crianças que possuem autismo, quanto para as que 
não possuem, trazendo diversos benefícios tanto na esfera cognitiva quanto na 
social, biológica, motora e afetiva.  O lúdico apresenta um papel importante no 
processo de ensino-aprendizagem da criança, pois além de proporcionar diversão, 
é capaz de minimizar as dificuldades enfrentadas pela criança Autista, ou seja, 
quanto mais estímulos forem dados a esta criança, mais ela irá se desenvolver. 

Dessa forma, a promoção do processo de socialização, em que inserem-se as 
capacidades de resolução de conflitos e tomada de decisão, o desenvolvimento de 
competências como a espontaneidade, atenção e criatividade e a estruturação da 
linguagem e do pensamento, são funções proporcionadas através das atividades 
lúdicas. Além de que o desenvolvimento social, cognitivo, motor, afetivo e 
principalmente a linguagem, são promovidos pelo ato de brincar, pois quando a 
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criança brinca, ela se comunica com seus parceiros (FERREIRA, 2018).
Frente a isso, é indubitável que o brincar é uma atividade que apresenta 

uma ação peculiar, não somente designado por uma aptidão ao brincar sozinha, 
mas também por sua singularidade, que pode fundamentar seu desenvolvimento 
psiquíco como também ampliar seu conhecimento de agir sobre o mundo (CHICON 
et al., 2019).

Consonante com o que Chicon et al (2019) encontrou em sua pesquisa, a 
criança com autismo pode interagir, compartilhar interesses, brincar e aprender 
com os pares por meio da intervenção de tutores. Ficou evidente a pertinência da 
ação mediadora do professor para realização de atividades educativas com o fim 
de estimular desenvolvimento dos mesmos. Diante disso, em uma interpretação 
comparativa ao achado de Chicon et al (2019) é evidente o grande desafio colocado 
aos profissionais de enfermagem de forma a encontrar práticas lúdicas mais propícias 
à realização de atividades educativas com crianças portadoras desse transtorno.

O enfermeiro tem como principal conduta diante do autismo o “cuidar”, sendo 
ele por muitas vezes o primeiro e principal acesso à saúde, por meio das atividades 
diárias e neste contexto a primeira consulta de enfermagem a criança onde é 
avaliado seu desenvolvimento e crescimento, sendo necessário o conhecimento de 
sinais e sintomas do autismo para garantir uma boa intervenção e andamento no 
tratamento. Portanto, o enfermeiro torna-se um meio intermediário entre a família 
e a equipe multiprofissional criando assim um elo na assistência, não limitado a 
prestação de cuidados aos procedimentos de enfermagem e sim de uma forma 
holística utilizando de ferramentas para garantir uma qualidade no processo de 
cuidar (MELO et al., 2017).

No Brasil o Centro de Apoio Psicossocial - CAPS é o principal serviço de 
referência para a pessoa com transtorno do espectro autismo nas diversas fases 
da vida, sendo este um dos primeiros serviços adotado após a criação da Política 
Nacional de Saúde Mental no ano de 1990. O CAPS é formado por uma equipe 
multiprofissional composta desde enfermeiros, fonoaudiólogos, pedagogos, 
psiquiatras, entre outros. Aonde é realizadas ações com o usuário e sua família 
voltadas tanto para o acolhimento inicial como para atenção integral, realizando 
projetos e ações voltadas para a necessidade do usuário (BRASIL, 2015). Diante 
disso, cabe ao profissional de enfermagem conhecer o funcionamento da saúde 
mental estruturada pelo serviço público de saúde do Brasil, para assim saber 
direcionar, encaminhar e atender corretamente pacientes e familiares.

Destarte, este estudo tem intuito de demonstrar a importância das atividades 
lúdico-educativas com diferentes abordagens conforme o grau do autismo de cada 
paciente, com o objetivo de relatar experiência vivenciada por acadêmicas do curso 
de enfermagem durante aula prática da disciplina de saúde mental, em um CAPS.
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2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo exploratório-descritivo, do tipo relato de experiência, 
com abordagem qualitativa. Conforme define Lakatos e Marconi (2003), os 
estudos exploratório-descritivos combinados são estudos que objetivam descrever 
determinado acontecimento que pode ser feito tanto por meio de análises empiricas 
bem como teóricas. Assim, pode ser realizado descrição qualitativa da observação 
participante dos pesquisadores.

Esta análise foi desenvolvido por discentes de Enfermagem da Universidade 
Federal do Maranhão. Respeitaram-se os aspectos éticos da Resolução de nº 510, 
de 07 de abril de 2016, do Conselho Nacional de Saúde. A atividade foi realizada 
no mês de outubro de 2018, em um Centro de Atenção Psicossocial Infanto-Juvenil 
– CAPSIJ, localizado em uma cidade do interior do Maranhão, ação desenvolvida 
com usuários do serviço de saúde, em que contou com público-alvo de cerca de 40 
crianças participantes da instituição.

3 |  RELATO DA EXPERIÊNCIA E IMPACTOS

A atividade lúdica-educativa foi realizada durante uma manhã, em  comemoração 
ao dia das crianças, em que o grupo de alunas uniu-se à equipe da instituição e 
familiares proporcionando brincadeiras, danças e pinturas no corpo. Durante as 
atividades destacou-se as diferentes reações que as crianças com autismo tiveram, 
situações em que a equipe se organizou para beneficiar todos o que lá estavam 
presentes. 

Diante disso, Chicon et al (2019) afirma que devido à dificuldade de interação 
social, na linguagem e nas alterações de comportamento, o autismo tem-se 
assimilado a uma síndrome comportamental, sendo assim um grande desafio 
aos profissionais encontrar atividades educativas mais propícias às crianças com 
autismo.

Conforme o grau de desenvolvimento que cada criança apresentava, fez-se 
necessária uma adaptação da mesma e dos profissionais para a inclusão desse 
indivíduo nas brincadeiras propostas pelo grupo, com o intuito de alcançá-las 
positivamente e de abranger o objetivo desejado. A dualidade de comportamento 
era presente, uma vez que, enquanto algumas crianças gostavam mais do silêncio, 
outras se sentiam atraídas pelas músicas. Havia aquelas que se divertiam nas 
brincadeiras em grupo e aquelas que se divertiam nas brincadeiras que continham 
somente a mesma com uma estudante. 

Enfatiza Chicon et al (2019), que são grandes os desafios enfrentados para  
a compreensão do sentir, pensar e desejos desses indivíduos frente a uma prática 
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educativa, assim como, técnicas que incluam e ajudem na interação com outras 
pessoas, adaptando-os de acordo com suas necessidades.

Diante a situação vigente, todas as ações cabíveis foram tomadas, em que 
todos puderão participar e desenvolver a harmonia durante a execução da ação. 
Para o bom desenvolvimento das brincadeiras tornou-se viável a participação dos  
acompanhanetes das crianças nas atividades desenvolvidas, e estes mostraram-
se dispostos para colaborar com o momento festivo. Logo, foi evidente que cada 
criança apresenta sua singularidade e que com o uso de base científica, dedicação 
e esforço é possível alcançar o objetivo de divertir a criança com autismo e também 
contribuir para o seu desenvolvimento.

A brincadeira é apontada por Oliveira e Padilha (2016), como uma prática 
incentivadora do desenvolvimento infantil, destacando que quando a criança 
é colocada diretamente com objetos seu progresso psiquico é ampliando, 
consequentemente desenvolvendo seu aprendizado e realção com outros indivíduos.

Frente a isso, foi perceptível que os profissonais da saúde têm grande sigificância 
neste processo de doação do cuidado por meio da realização de atividades lúdicas 
que contribua para a estimulação do desenvolvimento das crianças com autismo. 
Uma vez que estes profissionais estão capacitados com conhecimento sobre os 
aspectos característicos do autismo, desta forma, devem agir em conformidade as 
necessidades imposta individualmente por cada paciente. 

A relevância profissional é destacada por Ferreira (2018), a qual relata que os 
mesmo são essenciais para fornecer conhecimentos técnicos para os educadores, 
estes dispostos a execer o cuidado as crianças com autismo, auxiliando para uma 
melhor performace no desenvolvimento destes indivíduos com a interação social. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Destarte, é evidente a substancialidade da atuação da enfermagem no 
acompanhamento das crianças com autismo. Tendo como base a experiência 
relatada anteriormente nota-se que as acadêmicas procuraram adequar-se à 
realidade de cada criança, a equidade foi exercida de forma que a ação alcançasse 
a todos por igual. 

Ainda nessa linha de pensamento é atribuído ao profissional de enfermagem a 
responsabilidade de capacitar os envolvidos no cuidado dessas crianças, pois estes 
estão presentes em cada fase de crescimento e dispostos de uma bagagem de 
conhecimento e intimidade maior com as crianças, portanto, também podem tornar 
viável o processo de desenvolvimento destas crianças. Logo, diante da experiência 
apresentada é evidente a necessidade e importância da adequação das atividades 
lúdicas para o fim de diversão, ensino e do estímulo do desenvolvimento das 



Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 3 Capítulo 13 134

crianças autistas.
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